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CELULAR E INTERNET 3G

Vivo vence
leilão para
telefonia rural

ARQUIVO/AG

Garrafão, região de Santa Maria de Jetibá, será um dos locais contemplados

Dez comunidades
capixabas serão as
primeiras do país a
receber os serviços

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

Dez comunidades rurais
do Estado vão ser a as pri-
meiras do país a recebe-
rem telefonia celular e
acesso à internet 3G.

A Telefônica Vivo foi a
vencedora de um leilão,
realizado ontem pelo go-
vernodoEstado,para levar
comunicação a distritos
quehojenãotêmcobertura
de nenhuma operadora.

A empresa receberá um
crédito de R$ 300 mil, re-
ferente a ICMS, para ex-
pandir a rede. Hoje, a ope-
radorajáatende100%das
sedes municipais do Espí-
rito Santo e mais de 3,2

milhões de usuários.
“Vamos dar um impor-

tantepassonoatendimen-
to aos municípios capixa-
bas com telefonia móvel,
ao mesmo tempo em que
estabelecemos um siste-
ma inovador, que servirá
de modelo para todo o
país”, afirmou o governa-
dor Renato Casagrande.

Atelefoniaruralvaiaten-
der 36 mil pessoas das re-
giõesdePacotuba(Cachoei-
ro de Itapemirim), Pedra
Menina (Dores do Rio Pre-
to),CórregoMoacir(Gover-
nador Lindenberg), Concei-
ção do Muqui (Mimoso do
Sul),Vinhático(Montanha),
LaginhadePancaseVilaVer-
de (Pancas), São Jorge Tira-
dentes (Rio Bananal), Barra
doMangaraí(SantaLeopol-
dina)eGarrafão(SantaMa-
ria do Jetibá).

O leilão foi realizado
pela Secretaria de Estado
de Agricultura (Seag), e a
intenção é de que até em
seis meses sejam con-
cluíasasinstalaçõesderá-
dio base. A ação, que ain-
daéumprojetopiloto, faz
parte do projeto Comuni-
cação no Campo.

Se a proposta der certo,
um grande leilão será rea-
lizado pelo governo esta-
dual para que outras 580
mil pessoas, de 70 comu-
nidadesrurais, sejamtam-
bém assistidas.

“Essa é uma demanda
antiga, reprimida há muitos
anos, que vamos conseguir
superar para levar o que
existe de mais moderno em
tecnologia para as comuni-
dadesruraisdoEspíritoSan-
to.Ocidadãoquevivenoin-
terior terá à disposição tele-

fonia móvel e transmissão
de dados de alta qualidade,
num investimento inédito
no Brasil, tanto no serviço
queseráofertadoquantono
modelo de contratação. O
modelo que organizamos
não necessitará de recursos
imediatos do Tesouro e se-
rãopagosapartirdedescon-
tosnosimpostosdevidospe-
laoperadora.A iniciativada
administração pública esta-
dualservirádebaseparano-
vas contratações em todo o
Brasil”, destaca o secretário

de Estado da Agricultura,
Enio Bergoli.

O presidente da Telefô-
nicaBrasil,AntonioCarlos
Valente, afirma que a pro-
posta do Espírito Santo é
pioneira e inovadora. “É
uma solução que poderá
ser multiplicada para ou-
tras comunidades até de
outros Estados. A expan-
são da rede de telefonia
para a zona rural é cara e
levaumtempodematura-
ção. Com o incentivo fis-
cal,oavançoémaisrápido

e o resultado é de uma so-
ciedade mais competitiva.
Vamos garantir à zona ru-
ral do Espírito Santo a
mesmaqualidadedeaten-
dimento oferecidas nos
centros urbanos”.

O desafio, segundo Va-
lente, é enfrentar as fases de
licenciamento ambiental
paraainstalaçãodeantenas.
“Em algumas localidades, o
atendimento será mais rápi-
do,porém,oEspíritoSantoé
um Estado muito monta-
nhoso e não será simples”.

CAMPANHA

Hyundai
e Kya
anunciam
recall global

A montadora sul-coreana
Hyundai e sua afiliada Kia
farão uma ação global para
consertarumafalhaemdis-
positivoligadoàluzdefreio,
após anunciarem que pre-
tendiam fazer um recall de
quase 1,9 milhão de veícu-
los nos Estados Unidos. A
importadora da marca no
Brasil, a Hyundai CAOA,
aguarda informações da
matriz para saber se há veí-
culos afetados no país.

Aempresavai realizaro
recall em todos os países
onde os veículos equipa-
dos com o dispositivo de
luz de freio em questão fo-
ram vendidos.

A medida indica que a
quintamaiormontadorado
mundo pode acabar fazen-
doumrecallaindamaiordo
que esse número, o recorde
da Hyundai nos EUA, além
deserumimportantealerta
de que padrões de qualida-
de podem ter sido sacrifica-
dos em favor de um cresci-
mento rápido.

AUTORIZAÇÃO DO GOVERNO

Remédios: aval
para alta de 6,3%
Reajuste maior é
para grupo que inclui
itens de uso popular,
como omeprazol

BRASÍLIA

O governo federal au-
torizou ontem o reajuste
de até 6,31% nos valores
dos medicamentos com
preço controlado vendi-
dos em todo o país. Por
meio de resolução publi-
cada no Diário Oficial da
União, a Câmara de Re-
gulação do Mercado de
Medicamentos (Cmed)
definiu o aumento de
acordo com três faixas.

O Cmed é um órgão do
governo formado por re-
presentantes de diversos
ministérios. No caso dos
medicamentos classifica-
dos no nível 1, referentes
às classes terapêuticas
comparticipaçãodegené-
ricos em faturamento
igual ou superior a 20%,
haverá o maior reajuste,
de 6,31% – equivalente à
inflaçãomedidapeloIPCA

nos 12 meses encerrados
em fevereiro.

Nessa categoria, encon-
tram-se medicamentos de
uso popular e frequente,
como omeprazol (utiliza-
donotratamentodegastri-
te e úlcera) e amoxilina
(antibiótico mais usado no
tratamento de infecções
urinárias e respiratórias).

Na segunda categoria,
de classes com participa-
ção de genéricos em fatu-
ramento igual ou superior
a 15% e abaixo de 20%, o
aumento será de 4,51%.

Por último, na classe de
nível3,comparticipaçãode
genéricos em faturamento
abaixo de 15%, o reajuste
será de 2,70%. Os critérios
para a elevação dos preços,
que ocorre anualmente, fo-
ram divulgados no último
dia 12 pela Câmara de Re-
gulação e consideram,
alémdainflação,osganhos
de produtividade das em-
presas e o preço dos insu-
mos usados na produção
dos remédios.

ADES SABOR MAÇÃ

Laudo confirma que jovem
tomou suco contaminado
Instituto Adolfo Lutz
concluiu que produto
continha elementos
corrosivos

RIBEIRÃO PRETO E RIO

LaudodoInstitutoAdol-
fo Lutz confirma que o su-
co de maçã AdeS ingerido
por um adolescente de 17
anos de Ribeirão Preto es-
tava insatisfatório para o
consumo. O documento
também aponta que o pH
(Potencial Hidrogeniôni-
co), ou índice de alcalini-
dade do produto recolhi-
do era 13,6, o mesmo de
substâncias corrosivas co-
mo soda cáustica e amô-
nia.Masorelatórionãoes-
pecifica a substância.

“Consta no laudo que
estava insatisfatório e ina-
dequado para o consumo
e o pH estava acima do
normal, o que mostra que
este produto não deveria
estar à venda”, diz o dele-
gado José Luis de Meirel-
lesJúnior,titulardo4ºDis-
trito Policial.

CONTAMINAÇÃO
No dia 7 de março, a fa-

mília do adolescente re-
gistrou boletim de ocor-
rência informando que o
garotohaviaingeridoosu-
coecuspidoporqueaboca
dele começou a queimar.
Segundos depois, a mãe
do menino notou que ele
estava com sangramento
na boca.

Nas fotos anexadas ao
inquérito é possível ver

as feridas na boca do
adolescente.

“Agora vamos reto-
mar as investigações e
ouvir o menor e a mãe e
falar com os responsá-
veis pela venda no su-
permercado. Se for pos-
sível também quero ou-
vir por precatória toda a
cadeia de produção para
saber se o erro foi inten-
cional ou imprudência”,
afirma o delegado.

DIVULGAÇÃO

O suco AdeS sabor maçã foi alvo de recall da Unilever
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